
CARTA ABERTA DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO 

PARTIDO DOS TRABALHADORES EM ARAGUAÍNA  

 

O Diretório Municipal do PT em Araguaína manifesta ao sr. prefeito Ronaldo Dimas e à                
sociedade sua extrema preocupação com a terrível pandemia de coronavírus no mundo e com              
as insuficientes providências do município para combatê-la na cidade.  

O vírus se espalhou por todos os continentes e tem atacado pessoas de todas as               
classes sociais e idades. Até países com bons sistemas públicos de saúde têm enfrentado              
dificuldade em atender a enorme quantidade de pessoas infectadas.  

Itália, Estados Unidos e Inglaterra demoraram para determinar o recolhimento da           
população em casa e enfrentam agora grande aumento do número de pessoas infectadas e              
mortas. 

No Brasil a cada dia tem aumentado o número de doentes por causa da Covid-19, a                 
doença do coronavírus. Até hoje, 29 de março, o Brasil conta com 3.928 casos confirmados e                
117 mortes; no Tocantins, são 9 casos confirmados, sendo 8 em Palmas e 1 em Araguaína. 

Nos últimos dias, por diversas vezes, o presidente da República, irresponsavelmente,            
tem afirmado que se trata de uma gripezinha. Inclusive em pronunciamento nacional            
estimulou as pessoas a saírem às ruas. Não satisfeito, o governo federal patrocinou campanha              
publicitária (“O Brasil Não Pode Parar”, suspensa em seguida pela Justiça) incitando o povo a               
boicotar o isolamento social. A atitude de incentivar o fim do isolamento, contrariando             
determinações da Organização Mundial de Saúde e de instituições de saúde pública, é uma              
aposta tresloucada que pode levar ao colapso do sistema de atendimento à saúde no país,               
colocando em risco a vida de toda a população. 

Em Araguaína, o prefeito Ronaldo Dimas resolveu autorizar a abertura do comércio,            
citando “as orientações do Governo Federal, feitas através do pronunciamento do Senhor Jair             
Messias Bolsonaro, Presidente da República”. E num momento de absoluta infelicidade,           
porque, quando permitia o fim do isolamento na cidade, voltando as atividades comerciais à              
normalidade, Araguaína registrou o primeiro caso de contaminação pelo coronavírus.  

Nós questionamos o prefeito de Araguaína: se o país está em estado de calamidade              
pública aprovado pelo Congresso Nacional, como acatar a fala de um presidente cruel e              
desumano? A palavra dele vale mais que as orientações de médicos e da Organização              
Mundial de Saúde?  

O senhor Ronaldo Dimas será responsável pelo caos na saúde pública de Araguaína e              
pelas mortes causadas por essa decisão irresponsável. Ele e os que o apoiam, pensando apenas               
nos lucros, carregarão o peso do sofrimento imposto aos araguainenses com essa medida.  

O PT de Araguaína se posiciona contra a abertura indiscriminada do comércio            
determinada pelo Prefeito Ronaldo Dimas. A economia se recupera, as vidas perdidas            
jamais.  

Vida sim! Morte não!  

O PT de Araguaína apresenta as seguintes propostas para auxiliar no combate à             
pandemia: 



1) - Distribuição gratuita do álcool 70% para toda a população e também de máscaras               
para o grupo de risco, pessoas com sintomas do vírus, trabalhadores de saúde e outros               
trabalhadores atuantes em serviços essenciais durante a quarentena. 

2) - Com relação à população em situação de rua, sabe-se que não há políticas públicas                 
adequadas a esse grupo, tais como Centro Pop (previsto na política nacional de Assistência              
Social) e Consultório na Rua (ancorado na política nacional de saúde). Portanto, o PT defende               
que em razão da suspensão das atividades nas escolas, estas devam servir de espaço de               
referência para as pessoas em situação de rua, possibilitando distribuição de refeição e kit              
higiene (sabonete, shampoo, pasta dental, escova, álcool 70%, máscara), sendo disponibilizada           
infraestrutura para banho e pernoite em local amplo e limpo. Nesse caso, essa população deve               
ser informada adequadamente da disponibilização do serviços e ações deste tópico devem ser             
feitas em parceria da Saúde, Assistência Social e Educação.  

3) - Para os trabalhadores da limpeza urbana, devem ser garantidos materiais de             
segurança contra a COVID-19, tais como luvas, máscaras e álcool 70%, conforme a demanda              
por turno de trabalho; mais 2 uniformes de reserva por pessoa para garantir a higienização da                
roupa diariamente.  

4) - Reconhecendo a realidade das crianças de Araguaína, muitas dependendo da            
merenda escolar para se alimentar, propomos cestas básicas para famílias com crianças em             
setores em que não haja escola, e naqueles setores com escolas, a distribuição da merenda no                
setor, sendo possível aos responsáveis fazer a retirada do alimento equivalente à merenda na              
própria escola. Nesse caso, setores com mais de uma escola de referência podem utilizar              
apenas uma delas para esta finalidade, de modo que na outra seja criada a infra para o cuidado                  
da população de rua.  

5) - Para usuários de álcool e outras drogas, intensificação das ações e campanhas de               
redução de danos, visando minimizar circunstâncias de contágio por compartilhamento dos           
itens utilizados no uso dessas substâncias.  

6) - Defesa da estatização da Saúde durante a quarentena, de modo que todos os               
serviços vinculados ao atendimento referente aos sintomas e à COVID-19 sejam           
disponibilizados gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde, contando como uso do sistema            
privado de forma gratuita, a ser financiado com recursos públicos.  

7) - Criação de um canal de denúncias para fiscalização do cumprimento das medidas              
deliberadas para o período de quarentena, tendo como finalidade cuidar principalmente dos            
direitos da classe trabalhadora, para que não sejam violados ou fragilizados neste período, sob              
qualquer argumento. 

8) - No período de paralisação e isolamento social, o número de violência contra as                
mulheres no âmbito doméstico tende a aumentar. Desta forma, propomos a obrigatoriedade            
de que todos os serviços de atenção operem 24h em suporte às vítimas da violência contra as                 
mulheres. Assim como também é necessária a ampla divulgação da Central de Atendimento à              
Mulher, para denúncias por meio do número 180.  

9) - Em locais em que ainda não há acesso a serviço básico de saneamento, isso deve                 
ser implementado imediatamente.  

10 - Imediata abertura da UPA da Vila Norte e sua disponibilização para o combate à                
pandemia, como já proposto pelo deputado federal Célio Moura (PT/TO). 

Araguaína, 29 de março de 2020 

                                                         ​Edmundo Rodrigues 



                                                   Presidente Municipal do PT 

 

 


